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A CARIDADE

• spiritismo

No nosso primeirs numero áfflrmámos

qúe o Spiritismo não é uma nova religião,

o muito menos 
"chefiado, 

poi Satanaz.
O Spiritismo não, é mais do qne à syn-

theze de tudo quanto é nobre, grande e ele.

vado; é um syncretismo das verdades álcan-

. çados pela sciencia moderna, que. se baseia
em todos os descobrimento auteriores; não
é uma supertição e'-portanto devemos estu
dal-o; porque «Ue abre para a nossa intel-
ligericia novos liorisontes, trazendo uma

grande consolação nas horas amargas cia vi-

da àm que nos achámos desalentados pela
(ÍOr 

'; 
��, \

Comoja dissemos, o Spiritismo não. se
basoiando em dogmas e nem se apoiando
em mysterios, não exige crenças mas quo
nos convençamos da^rahdéza Ua|dóuctrina.

Para isto elle quer à liberdade do entMr
dimento, alim de que se estude e observe
sem as petas da fé cega e de'qualquer Outro
obstáculo á livre investigação.

No momento em que cerrámos os olhos
a.um ente que nos é caro elle vem dizor:nos:
não desespéreis; nada morre, esse ente nip
se esquecerá de vos, seu espirito, abando-
nàodo o invólucro ja estragado; úão perde
a sua individualidade; o -dteto não se ex-

tngue, antes se depura ; e assim teremos a

precisa coragem para dar-lhe o adeus de

desjedida dizendo- lbã «Até Jogo.»
O spiritismo vem hos convencer de qüe

não ha um lugar determinado para a con-
demnação eterna e nem outro para a eler-
na (felicidade: que temos uma vida sem
termo, naqual todos os actos tem a sua
sancção, conforme o gráo de progresso do
ser que a realiza ; que todo o indivíduo en-
coutra meios de rehabilitar se, pela expia-
ção, pagando, com o bem, o mal que fêz,
satisfasendo assim a aua consciência.

Porem, como uma so existência nã» ban-
ta para alcançar este resultado, Deus con-
cede quantas prasisas, alim de qoe o mal-
vado de hoje seja o bemfazejo d'amanha.

O. spiritismo vem ainda ensinar ao ho-
memqUe elle deve fazer o bem, não im-
posto por um preceito, autoritário, que as-
sim manda proceder pela esperança do pre-
mio! ou temor do castigo, porem, porque
será pela pratica do bem, do am6r e da,ça-
ridade, que o homem se elevará na escola
do perfeição moral..

Aquelle, pois que se identificar çom ma-
ior numero de seres, pelo amOr, será o

que mais louros colhera na sua perigrina-
ção pela terra.

È' pelo spiritismo que o homem pode fali-
dar solidamente a sua crença em um Deus
misericordioso, justo e omnj potente, sem.
vacilar se qugr, um .momento jpqis peja
douctrína! romana Deus é um ser vingador
sempre prompto i anniqiiilar a crsatura; for-

mando espíritos (dial!Os),pata nos «mduzir

pelo caminho do nial, constituindo lugares
horrosos para nelies solfrermos eterna-

mente; não nos, concedendo a regeneração

peííí arrependimento e expiaçáo.,.-..._.
Dão^sim ao Demônio um poder superior

oade Deus. pois o tal Demônio, nSq tem

quejn lhe obs^ na perseguição aç homem

e aprováidisto é que ospadres em vez dei

chamarem o homem para jo caminho, dp,

verdade.pregando os sanlos ensinamentos
de Divino Mestre, sd o fazem ameaçando
com o fogo do inferno, com às garras de

Satanaz é outras qUejandas pairvoices que

ja tiveram o ióu tempo, inas que hoje nlo

serve*. neta para métter medo' às crianças;

pois a civilisação caminha e ninguém pres-
ta mais culto ao tal Demônio.

Ja o dissemos è repelimos, não se pode
condemnar uma idéia sem conhecel-a.

Lede, pois, estudai.
Nos tambem éramos avessos 'ao spiritiv

mo, mas, desde que começamos a estuda l-o
desde que lemos os livros dé Allan Kardec,
a luz se loi fazendo em nosso espirito.

Lede. pois, custa pouco.
Começai pelo «Livro dos Espíritos, lede

em seguida, O Evangelho segundo o spiri-
tismo; O céu é o inferno: O Livro dos
Médiuns e A Gênesis e vos convencereis di
sublimidide do spiritismo e da verdade de

Ínossas 

afBrmações.
Comparaeadouctrinaspiritacom os li-,

vros da Bibliav "principalmente com os
evangelhos e epístolas de S. Paulo evereis

que nada tem ella de satânica. - -:

Eassim, sem receia Jè eníõuquecerdeSj
como afflrmão os nossos adversários, sereis
spiri tas; nío por simples crençamas pela
mais arraigada convicção.�•

Sereis assim verdaderos -dicipulos de
Christo e seguidores, portanto, das eterna
verdades, por elle.pregadas,

M«diam cnrad*r

NonóSsò primeiro óuitierò noticia-

ínoá ás cúràS feitas pelo dr. Eduardo

Silva, engenheiro residente na capital

de á. Pa tllo, curas reputadas milagrò-

sas, porem, que para nós ;se explica pe-

\as faculdades tn.ediamniTi.icis rte que,,
em elevado gr^o, i dotado o dp. Ein-

ardo,,�,'¦,.. , - .

:.';" Dias depois a .« Cazeta de. Noticias ».'-

publicava; p, rçsnltaio de uma confe-
rencia que um seu repórter tivera com

o dc. Eduardo, no qual este declirara,

qáe, apezar de crer na doutrina spirita,

náo fazia erocaçáo alguma: que a força

curadora efi1 uma propriedade inherente
a sua personalidade. 

¦..¦¦.¦¦¦-.¦¦¦¦.'¦.-.¦.
- Pari logo compiéiiendemos o. engano

em *que labora o dr. Eduardo, pife,
elle não é nem mais nem meios do que
um verdadeiro. médium, isto i media-

y-

\-S
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A CARIDADE

dor por intermedio-do qual os bons ês^
piritos transmitlem os fluidos apropria-

. dos ás diversas enfermidades que assol-
Iam á humanidade.

Isto mesmo mais desenvolvidamente
explicamos em uma sessão do nosso
grupo.

Agora acabamos de receber um folhe-
to que narra as curas ja operadas pelo
dr. Eduardo ,e (oi com grande prazer
que vimos a nossa opinião confirmada
pelo illustrado dr. Almeida Nogueira,
na inlroducção que faz no alludido fo-
Iheto e que por julgarmos de alto alcan-
ce aqui a reprodusimos.

«De boa mente accedo ao honroso convi-
te de traçar algumas linhas que sirvam
para a apresentação deste opusculo.

Lin-itar-me-ei a pouco mais do que men-
cionar o objectivo de sua publicação.

Não Iraz ella a preiençào de um systema
e, ainda menos, a de um corpo de doutrina;
visa modest imente a archivar subsidies de
regular importância, para um estudo quo já
começa finalmente, a ser feito pelos ho-
meus competentes.

Como verá o leilor, as paginas que se se-
guem registram, ein sua primeira part»
sob a responsabilidade de nomes conheci-

—dos, alguas-eajíios- pata a-Èxplicação dos
extranhos phenomenos Iherapeuticos ope-
rados nesta capital, análogos, quanto a sua
natureza, a outros que lem ultimamenle at-
trahido a attenção de notáveis investigado-
res scientistas.

Essas theorias. porem, puramente pas-
soaes, são diversas e, mesmo antinomicas
enlre si; isso confirma que, com effeito, os
editores deste livrinho não tem como parti-
pris, na publicação que emprehenderam, o
predomínio de algumas sobre outras es-
colas philüsophicas. Aspiram, acima de lu
do, a que a verdade se evidencie, a que se
faça a luz a respeito de um grave estudo,
sobre cujo limiar acaba apenas de chegar
a sciencia do mundo occidenial.

Além dessas tentativas, ainda vacillánle e
deficientes, para a explicação de phenp-
menos, senão sobrenaturais no sentido
vulgar da expressão, ao menos éxhorbitan.
tes da normal applicação dás leis physicas,
o presente opusculo nada mais contem a
hão ser o authontico testemunho de pes-
soas fidedignas sobre factos merecedores da:
maisattenta meditação e aprofundado es
tudo, e que com propriedade têm sido denoT
minados—maravilhosos, por ser ainda des
conhecida a sua causa determinadora.

Pateiitêase o phenomeno Jpela evidencia
de seus efTei!os.

As curas operadas pelo sr. (Ir-.;Eduardo
Silva,ou antes- pelo intermédio desse es-
tima-vel cavalheiro, ahi estão á impressio-
nar os sentidos de um publico esclarecido
e numeroso.

São os próprios pacientes que, agora cu"
jados, vem agradecidos prestar testemunho
sobre o restabelecimento de sua saúde.-

Não é licito, em casos taes, o subterfu
gio da allucinação Individual ou collectiva

Toda, explicação, -portanto, para que seja
admissível, terá de adoptar como ponto de
partida a realidade objectiva dos pbeno-
menos.

E' certo, com effeito, qué, n'uma propor,
ção talvez superior a 90 «[o, o sr. dr. Kduar-
Silva ou por passes fluidjcos, agua magne
tisada, suggestão. acção telepathica ou au-
xilio de uma força ouagentj ilesconhecido,
tem debellado victoriosamente as mais di-
versas enfermidades, inclusive casos gra-
vissimos, reputados como incuráveis.

E tudo isso sem o emprego de quaesquer
medicamentos de uso interno ou externo, e
sem as mais elementares noções de medi ¦
cina.

Fui testemunha presencial de alguns
desses curativos, instantaneamente ope-
rados.

, Na segunda parte das paginas que se se-
guem, encontrará o leitor uma profusão de
factos de espécies as mais variadas, referi-
dos pelas próprias pessoas nelles direcia-
mente envolvidas e que não deverão passar
desappercebidos aos homens estudiosos e a
todos quantos se interessam pelos progres-
sos da sciencia e pelas conquistas do espi-
rito humano.�. .A- 

'

Das explicações que conhecemos com
pretençòes aos foros de theoria scientifica,
nenhuma é sufficiente para a explicação da
genoralidade desses phenomenos.

Assim, a theoria da suggestão hypnotiça
on em eslado de completa vigília dar-nos-
ia, quando muito a chave de alguns dosre.
sultados obtidos, e especialmente do cura-
tivo das moléstias de fundo nervoso.

E' porém, imprestável para > explicação
de outros casos, e numerosíssimos, de na-
tureza diflerente.

Destes encontrará o leitor avultada col-
lecção nas paginas deste opusculo.'

Accrescentaremos, todavia o sejguinu, de
recente dacta, e que sa produzio com um
conhecido me jieó desta cidade.

Embora antes propenso ao scepticismo
quanlo as faculdades do dr. Eduardo Silva,
do que a acreditar na existência e eflicacia
dellas, o mencionado cavalheiro, cedendo a
conselhos de pessoas de sua amizade fo*
snbmetter-se a seus passes fluidicos para
curar-se de uma febre de caracter remir

lente que desde muito õ molestava e era re-
belde a lodo tractamento.

Curado n'um momento e com uma só ap-
plicação do prodigioso fluido, voltou dias
depois o referido, clinico a agradecer ap .dr.
Silva, declarando-lhe que não somente se
achava restabelecido da febre, como tam
bem, sem qualquer applicação tlierapeutica
contra a mesini, de uma listula chronica,
qüe reputava incurável, cuja existência não
havia antes declarada e do qual nem mes-
mo se lembrava na oceasião em quer eslava
sendo operado pelo dr. Eduardo Silva.

Reputo importante essa espécie, porque
excluo totilmenie a hypolhese de sugges.
tão acliva ou passiva, para explicar o cura-
tivo realizado, além disso, encaminha paraoulro lado a investigação scientifica.

As lheorias. que, para a solução desses
problemas sa fundam na intervenção dafraude, na força neurica, na transmissão do
pensamento, no somnambulismo. na auto-suggestão psychologica, no magnetismo, uehyptonismo, Ha allucinação individual'oo
collectiva, e quantas outras têm sido engen-•Iradas para explicar esses phenomenos ap
patentemente contrários ás leis maturaesdizemos - apparentemente, porque asleis naturaes são inderoRaveis1 abrandemcertamente grande série de factos; não -n os comprehendem, porém todos. 

'

Não podem, portanto, satisfazer ao invés- ¦hgador que tenha coniecimento de sua absoluta applicação a cena ordem depheno-'m«POs, cuja realidade-é comprovada demodo a excluir toda duvida sensata.

Jccresce qUB muitas dessas pretendidasexp .cações carecem, por sua vez, de serexplicadas; por que ,e revestem da mesmaobscm-idade que o problema a elucidar edo qual são apenas uma formula diversaA
. Consmuem círculos viciosos equiparaveis,a clássica expheaçio do motivo pelo qual oópio flui dormir, a saber -,qL est ineowrtw dormitim, eujus est natura sensusassouptre. »

Conheço pessoa-mente o sr. dr. EduardoMlva desde perto de dous annos. Conheeia-p antes por tradição.
Tenho privade com dlle, e formo do seucaracter o mais elevado conceito.
Socialmente, é engenheiro militar, natu-'ai de Gibraltar, tendo servido duranie ai-guns annos no exercicio de su,. profissãoao sultão de Marrocos.�'.-'¦
Acha-se desde algnm tempo domiciliado,

em S. Paulo onde tem entrelaçado a suacom a familia brazileira.
Moralmente, é uma alma recua e bemfa-zeja, um verdadeiro christão.
Fica, por isso, por incompatibilidade mo-

¦¦ 'A;:-.-
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ral, excluída da explicação dos factos a hy-
pothes da: fraude, aliás geralmente impo-:-
sivel dese conceber, attenta á realidade
manifesta e permanente das curas operadas
e aò anterior estado pathologico devida
mente authenticado.

Quanto ás curiosissimas theorias da allu-
cinaçfio individual ou collectiva tambem-
ideadas pelos Parisots da comedia real,

-não sé avahtajam nada, apezar de suas vel-
leides, á dialeetica-do dr. Marphurius ;
«jiingue.Ti deve dizer que — vio, mas que
— syppõe, immagina ter visto. »

E' justo, é ! Tambem o nosso interlo-
cutor não poderá temeruriamente aiHrmar
que'-!- está expondo unia theoria ; mas que

. ?-¦ suppõ.e, que immagina que o está fa-

.zendò.
ffão é de um homem prudente avançar

proposições absolutas e acreditar no teste-
munho dos próprios sentidos, defficier.tes,
fal li veis!

Para mim, pelo conhecimento que tenho
de alguns factos, não posso deixar de ad-
miltir que lia.uma inielligência que dirige a
acção therapeutica dos fluidos do dr. Edu"
ardo Silva ou congregados por intermédio
delle. "

VEessa intelligencia não é a do dr. Edu-
ardo Silva.
V, Oiná grande mulljpliçidad.e de casos con-

ella, continuarão a ser problemas impe-
lietraveis e insoluveis.�-

S. Paulo, 8 de Setembro de 1899.

J. L. de Almuda Nogueira.
(Imito cathedratico da Faculdade de Direito de

S. Paulo,!. .

duz-me a essa conclusão.
O próprio dr. Eduardo Silva, a confirma

indirectamente; por isso que quando algum
enfermo procura, como é natural, alongar-
se na descripção de seus padecimentos,
elle cortá-the desde logo o discurso dizen-
do-llie: A''Z:.

«-Não prosiga, porque eslá perdendo o
sou tempo.

Nãe sou medico e nada entendo de medi-
cihi; diga-me somente o que solfre ou, se
for possivel, onde lhe doe : para que eu pos-
sa allivial-o se for essa a vontade de Deus. »

Sem me emmaranhar na refutação das
obscuras, tlieemSi.a que ha pouco me refe-
ri, é queí são, segundo demonstrcção scien-
tiflca de üm eminente professor de Leipzig,
n'um. recéntissimo trabalho, insubsisten-
tes para a solução dos problemas da na-

-turez» dos.de que se occupa o Ipresente
opusculo : tenho para mim que alguns dos
factos produzidos sâo o resultado therapeu-
tico dos ;proprios fluidos do dr. Eduardo
Silva ; outros, porém, são conseqüentes de
poderosa faculdade mediaminica, de que
é elle dotado.-

Taxem, embora, de myslica ou derisoria
em face da sciencia positiva, essa hypothe-
se é a única que pôde explicar de modo
compreliensivel e satisfactorio todos ps fa-
ctos a que nos lemos referido, e que, sem

Depois de conclusões tão conscisas
parece-nos que as pessoas bem inten
cionadas nos accompanharão no nosso
modo de pensar em relação a essas cu-
ras.

Ainda sobre o dr. Eduardo eo spi-
ritismo lemos, com pezar, o artigo que
sob a epigraphe «Fim do século» inse:
rio p «Apóstolo no seu numero 44 des
te me^. Com pczar sim, por vermos
que na Capital Federal, um cenlro de
civilisação ainda se usa de nma lingua-
gem que teria cabimento no lempo em
que sedescobrioo Brasil mas não hoje.

O collegi, depois de afirmar que
marchamos para o desconhecidoj isto é,
que va.tios desvendando os segrodos
até agora occultos da natureza diz que
procuramos sciencia, progresso e luz
mas só encontramos confusão., desor-
dem e cahos!

Que fugimos dd ensino dado pela igre-
j» e buscamos o spiritismo ministrado
por qualquer mediun, e vae-.se a S.
Paulo, acreditando-se nas curas do sr.
Eduardo Silva: Que repelljmos Deus e
nos entregamus ao demônio :

Que apezar de estarmos no seeqlp das
luzes so conquistamos a ignorância e
nos mergulhamos em trevas, com todo
o ridículo qne mç^çein qs que, se en -
tregam ao spiritismo e às suras do dr.
Eduardo.

Pobre cego é aquelle quri tem olhos
e não vê, tem ouvidos s não ouve !

Pois ha alguém que possa negar os
progressos da sciencia moderna neste
século ?

Conquistamos a ignorância e nos
mergulhamos eni trevas, talvez porque,
como no século passado, não temos ho-
je os sanetos tribunaes da inquisição
para nos illustrar com as suas doutas
sentenças, nem a luz de suas fogueiras
para nos allumiar.

Merecemos o ridículo: porque somos
spiristas; mis que titulo merecem es
que forçam c, povo a ser idolatra, or-
ganisando passeiatas carnavalescas com
essas zumbaias dc cultos externos, ver-

riádeiros actos ridículos, praticado? em
nome da religião de Christo !

Que repellimos Deus e nos entrega-
mos ao demônio.

Será porque fugimos d'aquelles que,
dizendo-se ministros de Christo, pre-
gam o fanatismo, a intolerância, a vin*
gança e a desunião das famílias; que
procuram conservar o povo na mais
crassa ignorância afim de sobre elle
exercer pjeno dotninio,planfando o seu
reinado de perseguições e hostilidades?-

Si assim é confessamos franc imente
que repellimos Deus, mas o Deus do ro-
manismo, porem nos entregamos ao
Deus Ide misericórdia, de amor e de
perdão ao qual somos conduzidos por
seus verdadeiros ministros, os espiri-
tos mpariores, encarregados por elle de

Inos conduzir ao apogeu da perfeição.
Fugimos, sim, do ensino dada pela

igreja remana porque asse sò nos pôde
levar ao erro, á ignorância e ao fana-
tismp; mas recebemos o ensino das sei.
eneias moderna?, que nos provão a plu-
ralidade dos mundos, a pluralidade dis
existências, emfim o ensino do unico
código da religião'de Christo,—O evan-—
gelho.�•

O «O Apóstolo» está no seu papel,
força é confessar, pois o clero romano
não: pote ter maior inimigo do que as
scienciis modernas, do que o spiritismo
que, dissipando as trevas da ignoran-
cia; facilitando ao homem o conheci-
mento da verdadeira douctrina de Chris-
tJ, tende a desmorpnir o alicerce do
rornapismo, construído sobre areia não
podendo, portanto, resistir á impetuo-
sidade dos furacões da verdade, corno
bem disse Christo.

Tende, mais, a tirar todo o interesse
pecuniário do clero, porque faz ver qne
Christo condemna as preces pagas s
censura aquelles que, á titulo de longas
orações, devoram o dinheiro d.,s viuvas.

« Ácautelai-Tos dosScribas queaffa-
ctados passeiam arrastando compridas
túnicas; que gostam de ser cumpri-
mentados nas praças publicas; de oceu-
par as primeiras cadeiras noi templos
e os primeiros lugares nos festins; que
sob o pi etexto de longas orações, de-
voram as casas das viuvas.» (S. Marcos
cap. 12 v. 39 e 40,'.

Que finalmente como Christo, tende

,¦'¦; 
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a expulsar do templo os mercadores da;
sua justiça e das suas graças» : ¦

Medite, pois; o « 0 Apóstolo » umi

pouco na leitura dos evangelhos e se
convencerá de que as curas que, operam
homens como odr. Eduardo, não po»-"dem 

ser aUribnidüs ao demônio, pois
é Christo quem promette; esse don
áquelles a quem elle julga dignos delle,

quando diz:
« Dai a saúde aos doentes; ressucilai

os mortos, earaí os leprosos, expulsai os
demônios. Dai de graça o què de graça
recebestes. (?. Matheus càp. 10 t 8).

« D. Viçoso »

Ja entrava para o prelo este numero
quando um amigo nos mostrou o < D. Viço
so •>, órgão dos padres da cidade de Ma.
rianna, e do qual é redaclor um noviço.

Lendo-o deparamos com o artigo sobre
spiritismo qüe realmente cada vez nos ca-
pacita mais, do quejáaffirmamos; essa gen-
te anda guiadajpelo Tinhoso.

Basta sô attender-se pára os termcs do
dito artigo, para si véi qüêé escripto ou por
algum decrépito selettrador de raissal, ou
por alguma creança ainda enfachada nos

-ctteirosr-.—------rr^m '"HTã -yy-r-—y—y
Realmente fii um esquecimento nosso

não lermos, com antecedência,, podido li-
cença ao «D, Viçoso» para podermos faltar
em fé, esperança, caridade, luz, verdade e
etc, ainda que fosse preciso pagar algum3
osportula.���*:.,.¦

Tambem não tirámos 0 breve pára dar áo
nossé grupo o nome do virtuoso Antonio de
Paduá.�' 

' " ,,;'
Desculpe-nos o «D. Viçoso» tamanhas

faltas; pela ignorância em que vivemos des^
conhecíamos qne essas virtudes e luzes são
propriedades exclusiva» da sua igreja.

Ignoramos que o auxilio das luzes e pro-
. tecção de um espirito superior, como o de

Antonio de Padua, só a sua igreja o pode
poJir, sondo interdicto, mesmo a qualquer
christão, fazel-o directamente.' .

Mea culpa, mea culpa.
Mas ja que o « D. Viçoso» nos -brio os

olhos nós perguntamos .fies - com licença
de quem den á sua folha, que pela língua-
gem não se perca, o nome de um virtuoso
de tão saudosa memória V '¦

Foi por acaso o espirito do varão que se
chamou D. Viçoso,, on foi o dé algu*n de-
monio quo tem igual nome ?

Emfim esse D. Viçoso, (o jornal), investe
sobre a pobre «Caridade» com termos taes
qüe não vale apena sequer responder. Fa.
zemos, entretanto, estas consideração afim

de que não diga que «A Caraidade» tem
falta de caridade.�'

Nem ao menos se dignou o seu redactor,
tratando de nossa humilde folha, enviar-
nos o numero a qué; acima alliidimosyra-
zão porque, só a ultima hora o lemos

Pedimos pois ao collega, que quando si
dirigir à «A Caridade, nos mande a verri-
na subscriptada.

Concluindo, quer um conselho ? Vamos
dal-o de graça: trate (je indagar porque é.
que sd Apóstolo» anda lão zangado com o

padre Julio Maria, e veja se, metendo-se de

permeio, consegue hármonisal os. A boa

justiça começa por casa. Liquide o séunè-
gocio com o «Jornal do Comniercio.fOdect'
ho da imprensa brazileira, (vide o numer0
do dia 37 do mez passado) para depois en
tãi se oecupar da nossa humilde folha.

Emfim quem ler a «A Caridade,» órgão
do Diabo e.fl-„«,D. ,yiçoso,» órgão .los padres
de Marianna. qué diga qual de nás atira Ia*
ma, qual de nós tem ódio á verdade, qual
de nós émfim blasphema o nome de Jesus
Christo:

NOTICIÁRIO

,, i Exposição «íc sementes

Honrados com um convite do sr,
Francisco Deslandes, proprietário do
Beliche Mineiro, fomos ver a exposi
ção de sementes' db seii èstabelècithéri-
to, e ficamos agradavelmente impres-
siònados cpm a bem organizada eipo-
sição, composta de grande variedade de
sementes de plantais para horta e jàr-
dim,rbem cotoo de arvoresfrbetiferas.

SiJ podemos, dizer que Ia o compra-
dor terá todas as garantias, não só em
relação a qualidade èondó ao bora áe-
condicionamento das sementes. Ji = .*H

ÒJ mesmo sr. i Deslanaes pretende in-
troduzir grandes melhoramentos no
seuramo de negocio, fornecendo, além
das sementes, mudas de ; plantas apro
priadas áo nosso clima. I -.. rr

Muitas prosperidades desejamos ao
sr. D islandes no ramo de negocio a que
se dedicou.

Recebemos e agradecemos: Do sr.
Francisco Deslandes, nesta cidade c
jornal dè moJ.as, VEIEspejo de Ia Mo-
da dei Dia, >) com 48 paginas e illustrá-
do com figuribosJ coloridos e bonitos
desenhos. ;:

Recowmcndàmós esse jorual ás nos
fas leitoras, pois igual aos melhores
desse gênero, elle vem prestar grande
serviço às pessoas que se dedicam a
arte da costura.

O sr. Deslandes incumbe-se de to-
mar assignaturas.

Do redaclor do Jornal Mineiro rece-
bemos dous números.

Q Grupo Spirita do quil é orgam A
Caridade tem recebido -os- seguintes
jornaes, : .

i Reformador. » -— Capital F,ediiral ,;,,
«Verdade e Luz » — S. Paulo ;
« Perdão Amor e 'Caridade .» •—

França ; ��"-&¦
« Religião Spirita » — Rio Grande do"

Snl;, ��' i"i A. Luz »— Corityba ;
« A Luz » — Cuyabá ;
« Jornal Mineiro ¦» —* Duro Prelo ;
«'Gazeta de Lavras » — Lavras;
« Correio da ltabira » —Jltabiaa.

Pedido

Do digno director da Bibliotheea Na-
cional para lhe remettermos não só o
nosso primeiro numero, como os sub-
sequentes.

Pedindo desculpa por esta falta devi-
da ja pouca pratica de destnbuição, en-
viamos, com prazer, os números publi-
cados.

Grupo Spirita
'"- 

Qe ttm nosso irmão recebemos a
communicação da formação de um gru-
po Spirita na visinha cidade dc Minas,
NoVa Capital do Estado.

Rogamos ao Pae das Misericórdias
que! baixe sobre elle a Sua Divina Gra-
ça afim de que seja mais uma fonte
donde emane o conhecimento da ver7-
dade.

Pa ze amor ao novo grupo. «a Jj

Data memorável
0 dia 31 de Narçi do corrente anno

foi o do quinqnagessimo anniversario"
bo Espiritismo ni America do N>rte,
o do vigessimo tono da destncírtiaç.ã.?
dé ÁUankãrdec. ... , ,.,, ,-;< :*

Pára celebrar essa data, os nossos
irmãos da America do Norte, segundo
o seu costume, effeetuaram grandes
meetings em todos os Estados Unidos ;
e com igual motivo, mas tambem para
celebrarem a desincarnação do Mestre
ou codificidor da doutrina, os espiri-
tas di velha Europa e de toda a Ame-
rica latiua, se congregara ti em assem-
bléas mais ou menos ntimerosa-íf tíste--'
munhando assim public i mente o seu
reconhecimento a nova revelação.

Foi uma verdadeira confraternização
entre os espiritas. à

Do redactor d.i Verdade e Luz, re-»
cebemos as Collecções de 1896 e 1897 e
os nu meros' deste anno já publicados,
cuja remessa de muita utilidade nos
vae ser..�¦ '.- 

j :.¦'--
' .¦¦>;-�TypJ do Jornal Mineiro.


